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ENFERlVIIDADE, ORAÇi-\.0 E CURA 

Klaus Haackcr •• 

1. INTROI>lJÇ1\0 

Quando a Bíblia fala a respeito da enfermidade, é interessante obser­
var que raramente ela trata do assunto na perspectiva do que podemos fazer 
contra a L'lllennidade. Pelo contrârio. a Bíblia primeiramente trata do assunto 
na perspectiva do significado e do sentido que a enfermidade tem para aquele 
que por ela é acometido. Ela também não fala que a cura da enfermidade é 
recebida através da oração. lllas é esperada do Deus ao qual nos dirigimos na 
oração. A oração não possui qualquer poda em si mesma. como se fosse um 
remédio cricaz. Quando somos fragilizados pl'la enferlllidade. talllbém a nos­
sa força interior fica fragilizada. a ponto de fragilizar nossa relação colll ])cus. 
Também não devcríalllos limitar o uso da intl'rcessão pelos doentes a um 
último recurso a ser usado 110 caso de serelll desenganados pelos médicos: 
"'Agora. s6 resta ainda orar ... ". É justamente nas situações lilllítrofes. quando 
somos obrigados a reconhecer nossa impotência, que precisamos aprender a 
esperar pela ajuda de Deus somente. A ajuda e o socorro não nos são propor­
cionados pela oração, nem pela intercessão de outros e muito menos pela 
intermediação de algulll santo invocado 110 contexto da religiosidade popular 
católicn-rolllana. A oração pela cura é um "'exercício e ullla prova da ré". 1 No 

' Texto traduzido tio ail'111;io por Klaus Antfreas Stange. Título original: Klaus lt/\1\CKER. 
Kra11kh,·i1. Gl'!wt 1111t! llcilu11g. in: Thcologische Beitr;ige 36 (2005). p. <,O-79. (ú 

Theologischer Yerlag Rolr Brnckhaus. Este artigo é a adaptação <.le uma palestra que origi­
nalmcnrc foi proferida p.:lo autor na l\ssembléia Geral de Oração tias pastoras e pastores ti.: 
Elbingcmtll'll\lc111anha. cm l 'J <.le outubro de 21Kl4. 

Klaus Haackcr ( 1 )r.) é proressor na área tle Novo Testamento na ººKirchliche Hod1schulc 
Wuppenar· (l\lcmanha). É um tios editores da revista 1eolCÍ!!ica ºTheolo!.!ische Beitrfü!e·· e 
alllor tlc diversas obras na sua área de docência. - • • 

1 Cf. F1iedrich MI LIJENBERGER. I Ja.1· Gehel al.1· Üh1111g 1111tl l'm/,c ele.~ Glauhens. Stuugan 1 %8. 
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entanto. a súplica por cura é amparada pelas promessas de Deus em sua Pala­
vra. que nos anima e convida a orar. 

O convite de Deus para orarmos pela cura está arraigado nas Escritu­
ras. na medida em que estas explicitam a vida humana. I': dessa perspectiva 
que devemos abordar o lema E11/ámidadc, Oraç[ío e ('um.sob pena de com­
prel'ndermos a oração apenas como uma vari:ível. como um aditivo da saúde. 
Esse equívoco se constat;i em uma recente pesquisa feita nos EUA. ontk SL' 
constatou que as estatísticas de enfermidade diminuíalll na medida em que as 
pessoas tinham o hábito de orar.2 Sob o ponto de vista antropológico, a pes­
quisa é muito interessante. Contudo, pode conduzir a 11111 mal-entendido se a 
uração não for associada a uma reflexão sobre a pessoa de Deus. Deus não se 
deixa reduzir a um fator estatístico de nossa saúde. E a oração autêntica pro­
testa contra 11111 sistema de valor 110 qual a saúde é o mainr valor (saúde é o 
que interessa. o resto não tem pressa ... ). ao qual precisam ser oferecidos os 
maiores sacrifícios. 

II. A VIDA lllJI\IANA- lJl\l l\lILACRE DE DEUS 

Ao associarmos as palavras ,,,,,(ÚO L' cura. rapidalllcnle nos vem ;1 
mente a idéia de 111ilagre. SL' numa situa~·ão de vida amca~·ada pela cnlermi­
dade nós oramos a Deus pedindo por ajuda, colllpreendcmos a cura conHi 
uma resposta de oração, como Ullla intervenção de Deus 110 transcurso natural 
da doença, como um milagre! A concepção de milagre é dada especiallllcntL' 
nos casos c111 que a cura :1co11tccc contra o prognóstico do médico ou contra 
:,s tendências estatísticas. Os prolissionais da satíde. que consickralll essL·s 
c:rsos empiricamente. cnntentalll-se em co111e111ar o rato colllo uma ··cura cs­
po11t:111ca". se111 uma explica~;âo lógica. Porém. na perspectiva da li:. é f":ícil 
;1ssociar a oração i1 cura. ainda que nos intimidenH>s a testemunhar puhlica­
lllenle relalüs de cura dos quais nós mesmos solllos us protagonistas. 

O conceito moderno da ciência define o milagre colllo uma quebra das 
leis da natureza. Inclusive Blaise Pascal, que como cristão tinha os milagres 
em alta estillla. deline o milagre colllo "11111 deito que ultrapassa a força nalll-

_. O artigo tle Thercsa l\'laria tle Jong. i111itulado F,:. 1:"s11t·1wt\Yt ,. Cura na recente etlit;iin da 
rc,·ista l'.1-rcltologic lll'11/e (ano 32. n" 3, Março de 2005. p. 21-25) inicia mm a frase: "i\s 
condusiíes tia ciência süo impressionames: pc~soas tlc ré convalescem mais rapitlamc111e. 
s;io muito mais imunes i1 depressi,cs e necessitam tle menos analgt:sicos:· 
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ral dos meios utilizados I para realizá-lo!".; O perigo que reside nesse concei­
to de milagre está no fato de que a pessoa de Deus apenas é considerada como 
hipótese quando todos os demais paradigmas falharam. Em outras palavras. 
"Deus"" é colocado no fim da linha. como um adendo que tende a desaparecer 
completamente na medida c111 que as respostas da ciência progredirem. Deus 
somente ainda ocupa um lugar onde a natureza não prevalece. 

Contudo, a compreensão bíblica de milagre é bem diferente. O concei­
to bíblico de milagre não é definido cm termos negativos, h,ua vista os li111ites 
de nossa compreensão humana. mas é definido positivamente na medida em 
que experimentamos o agir de Deus - agir que nos surpreende e nos faz ficar 
estupefatos. Ficamos estupefatos diante da criação, cuja beleza e complexi­
dade não é simplesmente categorizada como o curso óbvio e normal ela natu­
reza.~ Ficamos estupefatos diante da nossa própria existência.5 Além da cria­
i.ão. ficamos estupefatos diante da sustentação (crel/lio continua) da criação." 

No livro de Atos dos Apóstolos, encontramos "prédicas aos gentios·· 
yue atestam o cuidado de Deus para com o 111undo. co1110 Ele mantém e su.,­
tenta a sua boa criação. () sustento da criação é interpretado como um teste­
munho, n;ío verbal. de um Deus vivo que se revela a pessoas que nada sabem 
a respeito da história de lsrael.7 Na prédica de Paulo, em Atenas. nos é dito 
que Deus não somente criou a humanidade como também é aquele que dcí a 
todos a vida, oftJ/ego e as d('//wis coisas (AI 17.25). Essa visão bíblica apro­
xima-se do conceito do princípio wllr<J/>ico, que indica para o fato dt: a vida 
humana, assim como nós a conhecemos hoje, funch1111t:ntar-se em infinitos 

' cr. Pascais l'ens6:s. n" 804. ··un ell'i:t qui excede la force natun:lle des 111oye11s quií11 y 
cmploic ... Karl l lcim refutou esse conceito como n;io híhlico. pois os pcrso11agcns bíblicos 
ainda n:-,o conheciam o conceito de .. li>rça da 11a1urcza ... 

• Cf. Salmo l 'J. I --os céus declaram a gllÍria de Deus: o lirmamento proclama a obra de Mia, 
mãos ... ••. 

' Cf. Salmo I J9. l .hs. ·Tu criastl~ o íntimo de meu ser e me teceste no ventre de mi11ha m;ic. 
Eu te louvo porque me lizcstc de modo especial e admir.ívcl. Tuas ohra, siio maravilho­
sas' ... 

" CL Salmo 104.27ss ... Todos dirigem seu olhar a ti. esperando que lhes dês o alimcnlll no 
tempo certo: tu lhes d.is e eles o recolhem. ahres a tua mão. e saciam-se de coisas boas:· 

• cr /\tos 14. I :'l-17: ··Homens. por que vocês estão fazendo isso"! NIÍs tamhém somos h11ma-
11os como n,cês. Esta,nos lr:tZl·ndo boas novas para vocês. dizendo-lhes que se alústcm 
dessas coi,as vãs e se voltem para o ücus vivo. que fez o céu. a terra. o mar e tudo o que 
neles 11.Í. No passado ele permitiu que todas as na,;ôcs seguissem os seus pr<'iprios cami­
nhos. Contudo. Deus não licou sem testemunho: mostrou sua bondade. dando-lhL·s chuva 
do céu e colheita no tempo certo. concedendo-lhes sustemo com fartura e um cor:u;ão cheio 
de alegria:· 
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detalhes e especificidades. Pequenas alterações como, por exemplo, na 
translação da terra ao redor do sol. implicariam o lim da vida humana sohre a 
terra. 

Portanto, atribuir a Deus somente uma função de salvar de crises ex­
tremas. da enfermidade ou quando a vida está ameaçada. é uma redução que 
não corresponde ao perlil de Deus. Deus quer ser ~·cconhecido e louva~o 
corno aquele que provê a nós uma vida saudável. Cn;'.r, m;~nter e_ salvar s~to 
três dimensões do agir de Deus que não podem ser d1ssoc1adas.x A t~rct:ll'a 
estrofe do conhecido hino "Alma bendize" sintetiza o que estamos afirman­
do: 

Alma, bendize o Senhor. que te deu existência; 
vida e saúde conserva, por sua clemência. 
De quanta dor ele, teu Pai e Senhor. 
livra-te em mal e carência! 

111. ENFEl{MIDADE lt CURADA! 

Em momentos de cntermidadt:. quando o cor.u,·;iu fica a11g.ustiadu. de­
sejamos a cura. Como pessoas de f"é. temos a liberdade dt: buscar~, sucorTu 
j1 .. n10 a Deus. Nãu por último, encontramos na Bíblia a citação lkEx. 15.2?: 
Eu sou O Senhor que os cura. lnfi:lizmente. quando tudo nos v;11 bem._ t;iu 
facilmente nos esquecemos de Deus. não lembramos dt: seu constante cu1d~1-
do e assistência. Essa é a lição que sempre de novo temos para aprenller: nao 
podemos considerar a saúde como algo óbvio, próprio da natur~z;~; nã~> pode­
n1os simplesmente viver a vida na perspectiva das nossas propnas lurç,~s _e 
capacidades, esquecendo que a vida é dádiva e aquiescênci'.1. Na auto-sul 1c1-
ência nos distanciamos dt: Deus. distanciamo-nos do />1t1/Jrtt1111 que d1st111gut: 
a t:xistência humana em contraste üs demais criaturas: ser imagt:m dt: Dt:us.'' 
Pelo rato dt: u agir abençoador de Deus nos parecer pouco evideme. a pl>11to 

, 1 hí uma conlrihuição valiosa na Teologia do Antigo Testamento de Claus Wcsll"rma~111 
(Giillingcn. l 97X). quando ele destaca cm sua ohra a dimcnsão_da _hên_ção de lkus na cna­
ção. (Cf. a terceira parte de sua obra: Der scgncndc Gnu und d1c Sdmplung). 

·• Uma an:ílisc detalhada do termo i111tl_l./t'III tÍ<' /)t'm revela que o termo ~csig11a a rehu;;io d~ 
• ,-11 • Cti1111'·11·•· G11 1 "17 •·t1111 Un 5 "l e o meu al1i 0 o ll'i,· rt·tf,,1 dw /ltlwl 1·m11 M1·11.1rh1·11. pais e 1 10s. " ~ -- ~ • •· ,,. . . . . .. , 

1 Uihlisc/11• V(//;l./lllw11 :11r lllllhm/J/llogi.fcllt'11 J)isk11.uio11 /1c11/c m: 1 hBe!lragc X ( 1 !77). p. 
241-2h0. cr tamhém Klaus I IA/\CKER. Uih/iscllt' Tlwo/ogll' ais mgag1crte /:.r,·g,•.1·,·. 
"f'lwologísche Grw1tl/i"11g1•111t11tf 1/w111111iscl1<' Studim. Wuppcrtal: Brockhaus 19')3. p. 153-
172. 



22 VOX SCRIPTUIUE 

de não o percebermos nem o distinguirmos, necessitamos ser impac1ados t' 

chocados alravés de doenças e ameaças da vida. A enfermidade ou a vida 

ameaçada se torna111 a oportunidade e a razão de nossa oração. Por isso. en­

contramos. em muitos salmos. o lamento pela enfermidade. É interessante 

observar que a formulação desse lamento é gencrnlizada, de modo que 11:.'10 ~· 

limita a u111 ti1x)cspedficndecnfennidade. Obse,ve. porexemplo, 0Sal111021. l4-;s: 

Como :igua me derramei. e todos os meus ossos estão desconjunta­

dos. Meu coraçiio se tornou l:omo l:era: derreteu-se 110 meu íntimo. 

Meu vigor seu,u-sc l:Olllll Ulll caco de b;irro. e a 111inha língua grud;1 

no c~u da boca: deixaste-me no p<'>. ü hcira da morte. 

O fato de a enfermidade constituir-se em elemento terapêutico t· 111,s 

arrancar da falsa auto-segurança. remetendo-nos novamente a Deus. 
transpan:ce de for111a brilhante no Salmo 30.6-12: 

(Jua11do 111e senti seguro. disse: Jamais serei abalado! Senhor. com o 

teu favor. deste-me firmeza e estabilidade: mas. quando escondeste a 

lua face. fiquei aterrorizado./\ Li. Senhor. clamei. ao Senhor pt·di 111i­

scrinírdia: Se eu morrer. se cu desn;r ü cova. que vantagem havt:r;i'.' 

/\caso o pi'! te louva'! l'roclamar:i a tua fidelidade'! Ouw. Senhor. L' 
tem 111iseric1irdiadc 111i111: St:nlmr. sê tu o ml'u auxílio. Mudastl' o 111t·11 

pranlll em dança. a minha veste de lalllL'lllo e111 veste de alegria. pa:-;1 

que o meu l'oração t:ante louvores a ti e 11;10 se cale. Senhor. 111eu 
lkus. cu te darei graças para se111prt:. 

A oração de um doente. que se sente ameaçado pela morte. encontra­

mos na ora1.;ãu do rei Ezcquias. registrada em Is 38.10-20 e 2 Re 20.1-11. 

Tarnhém nesta oração lica evidente que o louvor a Deus i o sentido mais 

profundo lk- nossa vida. É nossa alegria de viver. A cura experimentada pcb 

pessoa que ora restaura a pessoa. mas restaura ta111hém o louvur a I kus. 

Por mais ameaçadoras e agudas que sejam as enfermidades. ( na anti­

guidade as enfermidades culmina\'arn cum muito mais intensidade e rapidez 

na morlL' do que cm nossos dias) elas se constituem simultancamclllL' e111 

i111purtan1es etapas de nossa vida: sãu experiências nas quais nos confronta­

mos c1 >1H isc1 > mesmos e se constituem em um capítulo de nossa história cum I )cus. 

Es:-.e período pode transformar-se em um longo período de conflito:-. e 

luta interior. O livro de Jó evidencia issu de forma dramática e poética. De 

IOdus os i11Iúrttí11ios que se abateram sobre a vida do piedoso Jó. a cnfennida-

K. llaaeker. "E11fer111idadt•, Oraç:10 l' Cura" 2.\ 

de é a mais prolongada e agonizante experiência que alligc seus sentimentos 

e sua rcla<,;ão com Deus. Para o autor do livro tk .ló, mais i111portan1c do que a 

cura. IH> final da história, é tkscrever a relação de Jó com Deus. sua luta cu111 

Deus para obter um sentido, u111a explicação para a sua enfcr111idadc. 

No Novo Tes1a111e1110. encon1ra111os o exemplo de Paulo, cuja oração 

por cura não é atendida. Ao invés da cura, encontramos uma reflexão sobre o 

sentido du sofrimento.;\ rcspusla que o apóstolo Paulo recebe. após orar cm 

vão, repetidas vezes, pedindo por cura, em:0111ra111os cm 2Co 12.lJ: Minho 

gmro e; .m/icic111e para ,·on~. pois o 111e11 poder se a11c·1."fl'i1_-ou 11a.fi-<1,11w-:.o. 1
" 

IV. ENFERl\lll>Al>E E PECAI><> 

Nu processo de luta contra a enfermidade. e na telllativa de compreen­

der o que está acontecendo, levanta-se uma per_l!unta séria: qual a relaç;10 da 

cnfennidadc com u pecado'! Esse questionamento não é apenas incrente a 

pessoas que 1ivcra111 uma rígida educação religiosa ou mural. Pelo contr.írio. 

é intrínseco ü natureza humana. A pergunta:"(> que cu liz para merecer iss< ,'!"'. 

pode ser prolcrida 11u1n 10111 de acusação ou auto-acusação. 1 >e qualquer for­

ma. a pergunta faz parte do .. repe11ório" de pessoas L'nl"ermas. espt•cialn1cnlL' 

quando acometidas por doenças incuráveis. A idéia til- um poder ima11c111t· tk 
justiça, que controla o destino humano e retribui a cada u111 segundo aquilo 

que merece, é universalmente aceita e acompanha o ser humano deslk· st·u 

nasci mento. 11 

Tendo a relação enlcrmidade-pccado como pano de fundo, ni"io l"ica 

absolutamente claro se a oração que cncontran1os L'lll alguns salmos co1110. 

por exemplo. nu SI 27, reporta-se a uma si1uaçi"10 de cnkrmidade ou a uma 

situ:.u,:ão de acusaç;io injusla. 12 No livro de Jó. são os insensíveis amigos qut· 

impelem o abatido .l1í a uma impiedosa auwcrítica para descobrir a raziu1 dt· 

'"Apalavra diril,!ida a l'aulu,: uma oferta graciosa. Cf. 1 llricli 111 :CKEL. An. t1.\"/Ji,;11,·1<1 1n: 
TBLNT 11. p. 1 1 'JIJ- l .20J. 

11 No l linduísn10 le espiritis111ul a idi:ia da rc1rihui1/10 eo11s1i1ui u n·rnt: da doutrina da llTll­

earn;u_:;10. pela qual o ser hu111ano. a1ravi:s do sofri111c1110. expia seus pecados e aset:11dL· ;1 
categorias mais dcvadas ,k vida. 

1~ 1 l;ins Joaehi111 KRAl 1S. / 1.m/1111·11. (Si:rie: Bihlischer KollllllL0 111ar. Vol. XV/1 ). p. 220-227. 
sugere que o Salmo 27 i: 11111 Salmo ue Lamento de uma pessoa acusaua injus1a111en1c. ( ·0111 
essa posiç;-10 ele concorda com 11. SCI li'vl IDT. Das G,•/11•1 tl,•r;\11g,·klagtl'II im Altc117i·.1·Ia1111·111. 
<BZAW 49) 1928. O ponto de vista de comprccndcr-sl' u Salmo 27 como a oraç::io de 11111 

salmista enl"ci-1110 i: ddendida por Chris!Oph BARTI 1. l>i,· /:rn·111111g 1•0111 Tt,tf,· 111 tl,·11 
imli1•üliwll<'II Klai:e- wul /Ja11klicd,·m ,l,•s Allen 1i•.fll11111'1/I.~. 1947. p.157s. 
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sua enfermidade e ck seu sofrimento. No Salmo 41.5-11, constantemrnte se 

fala de inimigos que julgam a enfermidade do salmista como justa retribui­

ção. O salmista ora e busca o socorro de Deus. Ele quer ser curado para poder 

reabilitar-se socialmente. Apesar de tudo, seu pedido no v. 4 expressa: Mist'­

ricârdia. St'nhot; c11m-111e, pois pequei cm1tm ti. De forma especial, a relação 
cmre cura e perdão se explicita no SI 103.1-5: 

Bendiga o Senhor a minha alma! Bendiga o Senhor todo o meu ser! 

Bendiga o Senhor a minha alma! Niio esqueça nenhuma de suas bên­

çãos! Ú ele que perdoa todos os seus pel:ados e l:ura todas as suas 

doenças. que resgata a sua vida da sepultura L' o n1roa de bondade e 

l:0111paixãu. que end1e de bens a sua existênda. de modo que a sua 
juventude se renova l:01110 a üguia. 

No Novo ·restamclllo, encontramos o relato da cura de um paralítico, 
em Me 2.1-12, no qual fica evidente a relação de cura e perdão dos pecados_ 1., 

Apesar de para nôs soar de forma muito estranha. Paulo atesta que enfermida­

des. e até óbitos na l:ll111unidade de Corinto, são juízo de Deus com o fi111 de 

disciplinar internamente a indiferença na comunidaclc ( 1 Co 11.30-32 ). Reali­
zar esse tipo de julgamento. como Paulo o faz. exige voz profética e a capan­

dadc de discernimento (d. 1 Co 14.24), e niill plldl' ser levianamemc inlitadu. 

como o mostra u exemplo dos amigos ele Jó: apesar ele o próprio .ló. no final 

da história. humilhar-se e declarar-se culpado diante de l)eus (Jú 42.1-h). 
I kus julga e repreende os amigos de .ló, pois cometeram loucura (.ló 42.7-lJ ). 
Por isso é importante que. no aconselhatm:nto, tomemos o devido cuidado 

para não reforçar a auto-acusação que os doentes se fazem: é possível que a 

auto-acusação nasça do reconhecimelllo autêntico de culpa, mas pode tam­

bém se tratar de um equívoco, no qual se ache que Deus (ou o destino) tenha 

que ser apaziguado através ela contrição e ,11Tependimento. 1•1 

A conclusão mais relevante a ser feita em momentos de tentai/to 0 
reconhecer que. diante de Deus. sempre estaremos "em débito". jamais che­

garemos a ponto de poder garantir a nossa vida através de auto-realiza,./1es. 

Por isso, lemos na oração do .. Pai Nosso". o pedido para que Deus não co11si-

'' l11li:li1,111c111c os representantes d.íssicos lia histt'tria li.is formas (M Dihclius. R. 1Juhma1111) 
consillcraram a rcla\ciio llo pcrllão e da cura nesta pcrícope como palavra não original. O 
111v111"it1111 dcs\e texto - na linha do SI 103 - foi wnsiderallo (a partir lia licção de leis da 
histúria das fonnas) como tradição oral lia comunidade. 

1 

'"O esllldo \obre luto de Elisahcth Kühlcr-Ross fala nesse colllexlo <la ··rase lia ncgol:ia\·,·u,··. 
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dere nossa culpa ou, em outras palavras, que a dívida pela nossa ingratidão 

seja reconsiderada por Deus. A autocrítica desencadeada a pat1ir ela enfermi­

dade pode nos fazer despencar de nossa posição de auto-justificação e nos 
lançar sobre o fundamemo que carrega e sustenta a nossa vida: a graça e a 

misericórdia de Deus. Essa conclusão também se encontra na linha ele minha 

tese apontada no tópico "Enfermidade cura!". 

V. ENFERMIDADE E l\lORTE 

J;í mencionei anteriormente que, nos tempos bíblicos, a relação entre 

enfer111idade e morte era muito mais intensa que em nossos dias. Infecções 

que hoje em dia facilmente dominamos com antibióticos. naquele tempo cei­

favam a vida das pessoas em questão de dias. Os recursos cinírgicos eram 

extre111amente li111itaclos. ele modo que uma apendicite rapidamente conduzia 

ao óbito. A partir dessa perspectiva, podemos compreender que a oração de 

enfermos que encontramos na Bíblia, ao mesmo tempo, são uma argumcnla­

ção a respeito da morte:1.' 

Tenho sofrido tanto que a minha vida est.í /1 beira da sepultura! Sou 
l:Ontado entre os que desl:elll ü l:ova: sou como um homem que j.í niio 

1e111 forças. Fui colol:ado junto aos mortos. sou l:omo os l:ad,ívercs 

que jazem m> 1ú111ulo. Jos quais jü não te lembras, pois foram tirado'.'> 

de tua mão. l'useste-me na cova mais profunda, na escuridão das 

profundezas (SI 88.3-6). 

J\s cordas da morte me envolveram, as angústias do Shcol vieram 

sobre mim: arliçf10 e tristeza me dominaram. Então clamei pelo nome 

do Senhor: Livra-me, Senhor! Tu me livraste da morte. e livraste os 

meus olhos das lágrimas e os meus pés. de tropeçar ... (SI 116.3-4. X). 

Em nossos dias, é raro vivenciarmos a enfermidade de for111a t~to dra­

mática. a não ser, cm caso de cnfer111iclades graves. Contudo. as palavras dos 

salmistas nos diio voz para expressarmos algo que diz respeito aos nossos 

dias: por um lado, podemos ler os sal111oscomo manifestação ou expressão da 

depressão que pode nos aco111panhar. qual so111bra. c111 mo111entos de cnfcnni­

dade. l'vks1110 quando os médicos se mostram otimistas em relação ao nosso 

';CI. Christoph 13ARTII. op. cil. 
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es1ado clínico, ou de for111a olilllista se apresenlam, ainda assilll, as preocupa­
ções e os medos que Lemos são parte do sofrimento real que precisa ser venci­
do. Faz parte da cura que pedimos e almejamos de Deus, a superação de 
nossos Jlledos. Por outro lado, as enli:rmidades são para nós lições de vida, no 
senlido como o lemos no SI 90.12: E11si11a-11os a le111hm1; que precisa111os 
li/(}/"/"{'/; Ih 

Quando nos confrontamos colll os limites de nossas forças, podemos l' 
deveJllos nos klllbrar cio limite de nossa existência. A arte de lllorrer (ars 
11wrie11di) precisa ser exercitada na vicia, na llledida em que reconhecemos ,1 
liberdade de Deus de dispor sobre a nossa vida. Quando experilllenlamos a 
debilidade de nosso corpo e estalllos totalmente entregues, confrontamo-nos 
com Deus colllo se ele fosse uma rocha. uma rocha de que não podelllos 
desviar nelll tir,í-la do calllinho. 17 Nesses molllentos, vale relativizar os pla­
nos e as esperanças, se possível, .. soltar" os desejos lllais profundos do cora­
ção e aprender a soletrar a verdade de Isaías 55.8ss: 

Pois os meus pensamentos niio siio os pensamentos de vocês, ne111 os 
seus caminhos siio os meus caminhos. declara o Senhor. Assim co11111 
os céus süo mais altos do que a terra, tamlK;m os meus caminhos s;111 
mais altos do que os seus caminhos e os meus pensamentos. mais ;11l11s 
que os seus pensamentos. 

Esse .. mais alto" é objeto da fé na 111cdida Clll que o "não" de Ueus aos 
nossos planos é experimentado de forma dolorosa. Mas. para alélll de nosso 
reconhecimento de que na morte lidamos com o próprio Deus, solllos 
impactados com a mensagem de que Deus não deu ü mot1e a última palavra. 
Nas palavras de Ana, m;-1c do Jllenino Samuel: (} Se11hor mata e Jm'S<'IVtl a 
vida; de.fú: descer ú sepultum e dela resgutu ( 1 Sm 2.6). 

VI. COl{AGEI\I PARA PEI>m AO INVl~S l>E 
RESIGNAÇÃO ESTÓICA! 

Nossa hinologia tradicional oferece poucos illlpulsos para pedimtos 
por cura cm momentos de enfermidade. Quem sabe. o saltério da Bíblia não 

'"Tradu~·fio de Lu1ero. A NVI traduz: .. Ensina-nos a contar nossos dias para que nosso cora-
1,:;io alcance sahcdoria··. 

'' ( :r. SI <JO.> "Fazes os homens voltarem ao pü. di1.cndo: ··retornem ao p,í. seres humano~·:· 

K. llaackcr, ··Enkrmidaclc, Ornl:iio e Cu.-a" 27 

se constitua de sallllos comunitários. mas muito lllais cm auxílios poéticos 
que dão \'OZ para a oração pesso,tl. ix Seja co1110 for: na tradição de piedadL· 
que marcou nossos hinos. encontra111os muito mais impulsos para um confor­
mismo co111 a situação estabelecida do qul' impulsos que encorajam concreta-
111e111e para o pecl ir. Exemplos característicos encontra111os e111 hinos co1111, .. () 
que meu Deus qul'r / aconteça cm todo o 1c111po / sua vontade -- est;i é a 
111clhor" (Evangelisches Gesanghuch = EG 11 linário da Igreja l:vangélica da 
Alemanha 1 3h4 ). "Aquele que deixar o Deus a111oroso governar" ( E(i 3<11) ). 

"Dá-te por satisfeilo e fique quieto'' ( EG ]71 ). Também o belo hino "Entrega 
o teu ca111inho ao Senhor" ( EG ]61) trata, em 12 estrofes, acerca da s,íbi;1 l' 
licl direção divina em nossa vida; que ele també111 tc111 um ouvido para pl'li­
çües concretas, ressoa apenas uma vez no linal da 2. estrofe: "Se111 preocupa­
\·ão, sem sofrimento e sem constrangimento próprio Deus não se deixa tirar 
nada. tudo é preciso pedir". 

Essa constatação nos remete ü postura que era exigida dos filcísofos 
l'stúicos: aceitar passivamente todo sofrimento do qual se é aco111ctido. uma 
vez que eles pertencem ü natureza hu111ana, de acordo corno foi pré-estalwlc­
cido pelo logos que governa II Jllundo. Não há espaço aqui para a inv11G1\·;11, 
de Ulll Deus pessoal. que SL' illlporta com os scus li lhos e. por ;1111or a ck·s. 
intervcm na histôria. O mesmo pode ser dito do poe111a rnundialmentL' cnnlK·­
cidn de Reinhold Niebur: .. Deus 111c dê a serenidade de aceitar as coisas ljUL' 
não posso mudar. a coragem para mudar aquelas quc posso mudar e a sahl'.d1 ,_ 
ria para discernir entre ambos". Numa versão um pouco mudilicada. o pocrna 
consta em um livro de orações para enfermos da Igreja Católica Romana. 1

'' 

Essa inclina~·ã11, aparente111en1e pied11sa, para a resignação. _j;í era de­
nunciada por Adolf Küberk nas palavras: "Nós corre111os p11r demais o risn, 
de. e111 momentos de enfermidade. nos deixar111os desencorajar. Subme1e1110-
nus. resignados, ao que parece estar determinado. No llláxirno. pedi111os a 
IJeu:-- que nos dê sulicientl.!s forças para suportarmos noss11 destino. mas 11;10 
espera111os grandes coisas de Deus. Dos relatos do Novo Testallle1110, nxl>-
11hecernos. co111 clareza. que a comunidade prilllitiva tinha uma helll 11utra 
postura diante da enfermidade e da vulnerabilidade da vida: tinha urna postu-

1 . . 1 1·, , . ,. 'li ra de espcran\·a. c 1cia ue e, ale agressiva .-

"Na minha opinifio. a tese de considerar o livro dos Salmos eomo o "'hin:írio de Israel" núo se 
sustenta 111ais na aluai pesquisa do saltério. 

"'CL 1-'rieder S( 'I ILJLZ. 0/wr t!il' / frrk1111/i t!es ··c;,.1,i'lc•.,· 11111 G,·lll.HC'11ll<'il. in: ThBeilr 21 

( l'J'JOJ. p.98. 

~"C'L Cc·t/11/cl wul lfol!i11mg. /lc.rnclt m11 lúw1kmlw11. Hamburg 1 '>71. p. l 4s. • 
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1ltlvez a nossa oração tradicional seja por demais - unilateralmente -
determinada pela ura<_:ão de Jesus no Getsêmani, mais especificamente, pelas 
suas palavras: ... nüo <t minha, mas a lua vonlade sejafl'i1a. No entanto, esque­
cemos que. no contexto da paixão de Jesus. estas são as suas últimas palavras 
nessa situa<_:ão extrema. Antes disso, Jesus teve a ousadia de pedir ao Pai para 
que Ele afastasse dek o cálice amargo. embora Jesus tenha. em diversas oca­
siões. falado da necessidade de seu sofrimento. Nas ura<_:ões que encontramos 
nos salmos. os salmistas não aceitam um determinismo para o sofrimento 
(revelando que são pessoas normais como nós). Pelo contrário. eles têm a 
ousadia de inclusive acusarem a Deus como. por exemplo. no SI 13.1: ;\({; 
quando, Senhor'! Pum sempre le CS<fll<'cerâs de mim'! Alé q11mulo e.w·o,ul<'­

rr.ís de mim o leu msto'! Na tradição dos evangelistas Mateus e Marcos. as 
últimas palavras de .Jesus. na cruz. foram uma espécie de acusação a Deus. 
nas palavras do SI 22.1: Meu Deus! Meu De11s! Por <fUe 111e ahmulonaste _:.,21 

() 

grito de .Jesus, na cruz. não é um grito de desespero. mas express;:-10 de um;1 
confiança inabalável em Deus. testificado pela dupla exclamação Meu J )('tts.'22 

Justamente lá onde temos esta confian<;a inabal;ível em Deus. há espa<;o par;1 
acusar Deus pela situação insuportável. na qual nada mais do seu amor SL' 
pode perceber. 

Ce11ame111c, Deus nem sempre concede a vida, também permite a mor­
te. Mas. em última análise. Deus se coloca ao lado da vida. Por isso. nosso 
apelo por cura diante da enfermidade ou por libenação da mone é um apelo 
que atinge a essência de Deus. é um apelo que atinge o coração de Deus.21 

Deus não está a negar-se a si mesmo quando atende tais pedidos. mas ele se 
oculta, quando não o faz. Segundo as palavras e o ensino de Jesus. é "normal" 
que Deus atenda ü oração (MI 7.7-11 e Lc 11.9-13). O contrário. que .Jesus 
pessoalmente experimentou no jardim do Gctsêmani. é a situação limite. 
Quando nós mesmos vivenciarmos situações limítrofes. saberemos IH> tempo 
certo. Até lá, não deveríamos nos sentir impedidos de receber. com ~ratid;1o L' 
alegria. nossa vida e saúde das m;:-1os de Deus. e pedir por ela qu.m~lu estiver 
ameaçada. 

!i Alg_~ms i_1:térpretes ~(efe1~dem que no_ lugar da palavra "por que" se coloque a palavra "para 
que ou para onde ... Com esta variante. Jesus perguntaria pelo senlido de seu sofrimento 
e morte. 

!>Como fundamenta~·iio i1 tese de que Jesus expressa sua prol"unda conlianca no Pai. d. l<ai11er 
ALBERTL l'ersiinlicfw Frih11111igk<'il wul 1!/Ji:il'II<' lfr/igion. Stullgan .1978. p.3.1. 

!'Cr. Lm 3.31-33: ··Porque o Senhor niio o despre1.ar:í para sempre. Emhora ele 1ra!!a tris1c1.a. 
mostrar.í compaixiio. tiio grande é seu amor inl"alível. Porque niio é do seu a!!1:ado tra;,cr 
alfü;iio e triste1.a aos ri lhos dos homens ... " -

K. Haackcr, "Enfermidade, OraÇ,ão e Cura" 21J 

VII. NOVIDADES NO NOVO TESTAMENTO 

Até aqui. tenho abordado, ele forma geral. os fundamentos e os aspec­
tos existenciais de meu terna. A panir deste momento, quero dedicar-me a 
analisar. de forma especial. o Novo Testamento. (.)ucro iniciar, tecendo al­
guns paralelos gerais entre o Novo e o Antigo Testamento. 

Vindo de uma leitura dos salmos. constatamos que. no Novo Testa­
mento. há poucos testemunhos de orações pedindo por cura. Certamente. isso 
se explica pelo fato de não termos um saltério no Novo TcstamL'lllo. Textos 
literais contendo orações nós encontramos apenas nos livros de cunho histó­
rico ou profético (Evangelhos, Atos e Apocalipse). Contudo. cnco11tra111os. 
no Novo Testamento. inúmeras citações dos salmos do Antigo Tcstametllo, 
ou referências a estes. de modo que podemos ter a ceneza de que a comunida­
de pri111itiva usava e estimava o saltério do Antigo Testamento. 

Por outro lado, constatamos que. no Novo Testamento, o terna .. cura" 
ocupa espaços muito mais significativos do que 110 Antigo Testamento. SL' 
analisarmos os relatos de curas. Também não encontramus. na hislúria du 
antigo Israel. um personagem que tivesse cm seu perfil o dom da cura assi111 
como o encontramos e111 Jesus. Alguma comparação talvez seja possível l'a­
zer entre Jesus e os profetas Elias e Eliseu.~·1 apesar de ainda permanccerl'lll 
enormes diferen<_:as. O fato de Jesus curar os enfermos e inválidos. constitui 
um marco indelével na sua biografia que. tanto naquele tempo. como ainda 
hoje. causa escândalo. Por isso. como cristãos. não podemos refletir acerca da 
cura sem abordar o ministério de cura de Jesus. ainda que nesse comexto 
poucas vezes seja envolvida a oraç;10. 

A segunda ''inovação" que encontramos no Novo Testamento. e qul' 
não aparece no Antigo Testamento, está relacionada com o que disse111os 
acima: Jesus deu aos seus discípulos a tarefa de curar.2

' tarefa que. apús o 
evento da Páscoa. também foi assumida pela comunidade primitiva. Disso 
dão testemunho inúmeras passagens do livro de Atos dos Aplístolos, bem 
como. nas epístolas. encontramos reflexões a respeito do dom da cura. Preci­
sa111os analisar o transcurso da história da igreja para verificar por que esse 
tema foi colocado cm segundo plano. As igrejas históricas precisam resgatar 
algo e deixar-se questionar pela renovação carismática recente. 

"' CL I Rc 17.17-24. 1 Re 18. 2 Re 2.9-22. 2 Re 4-7. 

~'CI'. MI 10.1. Lc 9.1 e Me 6.7-13. 
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VIII. JESUS, COl\10 AQUELE QUE CURA AS DOENÇAS 

Relatos de cura ocupam grande espaço nos Evangelhos. Contudo. na 
pesquisa exegética, esse ele111cnto muitas vezes tem sido desprestigiado. Por 
exemplo. a conhecida obra ele Giinther Bornkamm. Jc.rns de Na-:arP· n~u> 
traz um único capítulo sobre o tema. Essa supressão é. certamente. conseqü­
ência do Iluminismo e de um conceito positivista de ciência. Poré111. pmkmos 
constatar que o ambiente cultural e espiritual, cm relação ao tema. mudou nos 
últimos anos. A razão para essa reviravolta, para uma maior abertura a fen11-
menos extraordinários, não deve ser procurada na esfera Ju racional, do lógi­
co. Ames, percebe-se um profundo anseio da alma humana. cuja inquiet:u_:ão 
não pôde ser aquietada pelo racionalismo. l lá uma profunda dcsilusfto com o 
poder de realização do mundo tecnicista. Abre-se espaço para que outros 
"poderes" :1tucm e. nem sempre. esses poderes podem ser tiJos como algo 
positivo. Se de um momento para o outro se aceita plenamcme a inter111ediaçi10 
de "poderes sobrenaturais" para atender expectativas de cura. isso nfio sig11i­
lica. necessariamente. que não haja nenhum problema para o evangl'lhu. l'ur 
outro lado. podemos, de algum modo. alegrar-nos que essa dimensfio do 111i­
nistériu de Jesus novamente fui resgatada e valorizada. scndu lcvad:1 a sériu. 
EstudanLL'S Ja teologia podem constatar isso. por exemplo. no livro muito 
difundido de Gerd Theissenn e Annelle Me1-1.:: () Jesus hi.,·túrirn. 1 ' l'l:reehL·­
mos que ;1 re:iliza\·ãu de milagres (ao que também devemos acrL·scent:tr os 
exorcismos~x) estava arraigada ao ministério e ü pessoa de Jesus. 11111a vez que 
até os inimigos de Jesus não os refutavam. Os milagres que Ele ºIKT;l\'a ti­
nham um elemento provocador que questionava seus opositores conto. por 
exemplo. nas curas que Jesus realizava no dia de sábado (CL Me J.1-<>. fo 
11.47-53). Os exorcisntos erant intnpretados de lún11a negati,·;1 jk'lo, 
opositores de Jesus (CL l\k 3.22). Os milagn;s de ksus geravam espanto l' 
admiração. lnevitavelmentL'. surgia a pergunta pela autorid:1de dL'le ,c:r. l\k 
1.27). Para muitos. os milagres de .Jesus eram um enigma. um mistériP ( Me 
1.27. Lc 4.36). O mesmo pode ser dito da própria pessoa de .Jesus. l'mkmw, 

'" S11111gan. l lJ:íh. 1 :í. ed. l lJ<J:í. 

(iü11i11ge11: 1 <J<Jh. cr. 11a ohra o * 111: k.ms ais I frilcr. O título do livro dos au1<1rL'' é: /Ji,· 
tV/11111,·r .lc.w. p.2:íh-28'1. CL ta111hé111 L. SCI ICrn·ROFF & \V. STEGE!\tANN . ./n111· 1'011 

N101n-tli. l lofli11111g d,·r 1\mw11. S11111gar1 l 1!78. Na p. 32 o autor escrL've: "i'vl ilaµn;s an111ll·­
cc111. N~u duvida111os do lato de que 110 111ovi111e11lo Lle Jc~us pessoas foram curad;" e que 
elas co111prce11dera111 os 111ilagrcs co1110 o início da consumaç;io do~ le111po~.-- ( l aiml;i: 
tkrml KOLl.i\'li\NN . ./1•s11s 111111 dic• Chri.1·1,·11 ais \Vw11lc·niit1•1: (iii1ti11µcn 1 'J'Jh. 

"CfAl l(UX 
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constatar isso na ocasião cm que João Batista manda mensageiros pergunta­
rem a Jesus se ele é o Messias prometido ou se deveriam esperar outro. Jesus 

responde aos questionamentos de João indicando para os seus milagres. Mi­
lagres deveriam acompanhar o Messias anunciado nos Evangelhos (CL Mt 

11.2-6. Lc 7.18-23 ). A partir desse ponto de vista. temos que nos perguntar Sl' 
não é um déficit de nossa cristologia e da nossa relação com Jesus Cristo. SL' 
unilateralmente enfatizarmos a cruz e a ressurreição - em Lodos casos ainda 
incluímos o Sermão da Montanha enquanto legado ético Je Jesus - em detri­
mento de sua missão de curar. Primeiro Jesus foi o ungido de Deus para agir 
em prol da cura e.lo ser humano. depois Ele foi o servo sofredor de Deus e o 
Senhor exaltado. 

Uma vez que está claro que a cura ocupa um lugar central no ministé­
rio de Jesus. temos diante de nós a tarefa de observar atentamente. l~xistem 
teólogos e grupos cristão que destacam o tema ··cura" e111 seu meio, porém 
não atenta111 para a instrução que nos foi delegada por Jesus nesse tocante. As 
seguintes considerações me parecem relevantes: 

1. Niio h:í 11111 programa e niio h:í propaganda! 
Jesus não parou de pé diante do povo. proclamando: "Venham todos :1 

mi 111. eu vou curá-los!". Ao contr:írio: algumas vezes ele até proibiu de a111111-
ciarem publicamente uma cura que Ele havia realizado (CL Me 1.43 ). 1 )i:11lll· 
do desejo das 111ultidões de serem curadas, algumas vezes Jcsw, se retiniu 
(CL Me 1.45). Ele via na veneração de sua pessoa um perigo (CL .lo 6.15 ). ( >s 

111ilagres de cura eram freqüentemente u111 ingrediente que m·o1111H111/u11·" sua 
prega\·ão a respeito do Reino de Deus (MI 11.2-6, Lc 4.18). Jesus podia apon­
tar para os milagres e para as curas como sinais do Rei nu, puré111 estL'S 11;10 SL' 
constiLUíam 110 tcma de sua pregação ne111 em u111 progra111a de seu 111inistériu. 

2. A iniciativa cio sofredor é a regra 
E111 segundo lugar. devemos observar que. via dc regra. não na Jesus 

quem 10111ava a iniciativa de curar o doente. mas Ele reagia a um pedido da 
pessoa enferma ou a um pedido das pessoas que estava111 próximas do enfer­
mo e se importavam com ele. Era possível que o enformo mesmo clamasse: 
Filho de !Jal'i, tem compaixtio de mim! (CL Mt 9.27. Mt 21UO). Ou podiam 
ser os quatro amigos que baixaram o paralítico, através do telhado, aos pés dL' 
Jesus (Cf. Me 2.3ss). Às vezes, o pedido por socorro provinha da mãc ou do 

pai do doente (CL Mt 15.22, Me .'i.21-24 ). Jesus n·spmull'. rl'agl' i:1 necessida­
de que lhe é apresentada. Essa é a regra. Exceções têm sua explicação. conH> 
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no caso quando Jesus cura cm dia de sáhado, para instruir seus opositon:s a 
respeito do signilicado do sábado (Cf. Me 1.1-ô).!'1 

3. O papd da f{, 

Se lizermos um paralelo dos relatos híblicos de cura com relatos ex1ra­
bíblicos, constatamos que o tema da fé relacionado ;1 cura é exclusividade de 
Jcsus.m 

O envolvirne1110 da própria pessoa sofredora no processo Jc sua cura 0 
conslanlcmente sublinhado por Jesus nas suas palavras: '/iw.fé 1c- curou! ou. 
'fita fé le .m/11011! (Cf. Me 5.34, 10.52, Lc 18.42, 17.19). Essa fórmula se 
encontra sempre e111 relação a pessoas allitas que tomam a iniciativa de SL' 
dirigir a Jesus com o seu sofrimento. Muitas vezes, isso implicava a transpu­
si,;ão de harreiras, limites e resistências Je terceirus.31 Também a história tb 
mulher canam:ia (MI 15.21-28) e do centurião de Cal"arnaurn ( Mt 8.5-1.1. Lc 
7.1-10) dcscn:vem um louvor ü te demonstrada pelos envolvidos. em virtudL· 
tias circunstfmcias adversas em que procuraram Jesus. ()uamlo Jesus relaciu­
na os elementos te e cura. nf10 est;í pedindo das pessoas necessitadas uma 
obra meritória, na qual a cura. por assim dizer. é uma espécie de recompensa 
pela te de111011straua. Pelo contrário: correr o risco de peuir ajuJa a .lcsw,. 
pedindo por cura. é apontado por Jesus corno te. Isso signilica: a fé é u111 
evento entre o sofredor e Oeus. À cura exterior antecede um quebrantamentu 
interior em direção ü Deus. É a coragem Jc imaginar e espL·rar um fulllro quL· 
11;10 se encontra sedimentado. nem se constitui na prorrogação do que est,í 
constituído. Essa é. exalamcnle, a essência da te como Paulo a explicita L'lll 
Rm 4.17-20, a partir do exemplo de Abraão: contra todos os progmísticu". 
contar com a reviravolta de Deus. Esperar que Deus intervenha com açi"ics 
semelhantes ü da criação: do nada Deus cria o mundo, ressuscita 111ortos L' 
concede - contra todas as possibilidades da ciência - o 11asci111c1110 de lsaquL·. 
Descrença e falta de fé apenas espera111 a continuidade das experiências fei­
tas. A te. por outro lado. aposta na contingência do agir de Deus, aposta 11.1 

-"'"famhém a cxcc~·iio de Jo 5.1-9 acolllccc num dia de s,íhado. 

"'CL enlre oulros. Gerd TI I EISEN e A1111e11c 1\-IERZ. [),,,-1,;swri.wlll' k.ms. Gii11ingc11 11)')()_ 

p. 2(1(1 ... N,io h.í analogia nos escrilos cxlra-híhlicos i1 palavra de .Jesus: ·1ua lc 11: salvou·. 
Nos rclalos ex1ra-híhlirns lemos a rcspeilo da lc no se111ido de um disi:ipulado. Depois de a 
cura ou o milagre haver-se realizado. suscita-se a fé para o discipulado. Somelllc co111 .Jesus 
a fé é colocada co1110 clemcnw de poder que antecede a rcalizac;iio do milagre. respcctiv,1-
111e111e da rnra."" CL também Nonna11 PERRIN. Wa.1· ldmc k.rns wirklirl,"! lfrko11.wruk111111 
mui /Ji-u11111g. Uiillingcn IIJ(17. p.147s. 

"i\ cxccc;.:-10 de Lc 7.50 indica pcrdüo dos pecados como rnra. 

K. llaackl'r, "Enfl'rmiclacll-. Oraçiio t• Cura" JJ 

liberdade de Deus de fazer exceções i:t regra e renovar a esperança no futuro 
em silllações nas quais tudo já parecia estar determinado. Este é o sentido das 
palavras tanto citadas por Jesus. em Me 9.23: 'liHlas (IS coisc/s seio possít·l'is 

pc/m a1111clc que cn~. 
Nesse ponto, gostaria de fazer algumas pondera~;õcs exegéticas ;1 tra­

dução muito comum que traduz o texto corno: 1tulo /}(}ele. (1(/lfd<' 1111c cn~. 1 >1, 

ponto de vista lingüístico, esta tradução é possível, 111as se considerado devi­
damente o contexto, essa opção é um equívoco. No co111ex10 imcdiatamcntL' 
anterior. fala-se do ··poder" de Jesus, mas a resposta do pai do 111cnino d,í a 
entender que ele aplica a pergunta de Jesus ü s1111 le: t:·11 n"l'io. 11i11clu-1111· ,w 

111i11liu i11creclulicl"cle! (Em outras palavras: "Eu tento crer! Ajuda-me a ven­
cer minha incredulidade!"). Não é a fé que é pouerosa. m.is traia-se do .. p11-
der" de Deus que se manifesta cm Jcsus.-1

l Fé é a postura na qual nús reumhL·­
CL'mos a soberania de IJeus.;_; é reconhecer e pedir a soberania de IJeus /'m 
110/,is. q 

Karl l lcim. en1 seu artigo Z11r Fmge ela W111uler/1l'i/1111g.-1
' e xc1 npl i!"ic1 

muito bem a relação entre fé e realidade. O futuro nunca está pré-determina­
do. Pelo co111rürio, ele é o fluido de agregação L' coesão do tempo. SotllL'lllL' o 
passado. o que j,í se passou, J algo certo e imut.ívcl. r'-:. por assin1 dizer, o 
tempo ··congelado" e somellle essa parle da realidade podemus examinar ü 
luz da imanente lei de causa e ekiw. Fé é a coragem de pe11sar o futuro a 
partir da liberdade que Deus tem e, a pa11ir da liberdade sober.ina dl' DL'll\, 
invocü-lo. apelar. l~ isso que acontece quanuo pedimos por cura, assim co11111 
o vemos exemplificado na vida de Jesus. Pessoas se dirigiam a Jesus, confi­
ando no caráter de seu envio e nos dons recebidos de Deus. U 111es1110 é vál id11 
quando, através Ja oração. Deus é invocado com pedidos de cura. 

Cc11amc111c também devemos acresce111ar que o não a1e11di111e1110 Lk 
uma oração por cura não caraclL'riza um silêncio ou até uni frac,s,o da pa11l' 
de 1 )cus. Pelo conlr,írio. quando não há cura. esta 1amhé111 é 11111a resposl,t de 
Ucus, que nos cabe aceitar. Cito Karl 1-leim: .. Ainda que a situaç,-10 pen nane-

''CL 110 v. 22 a exprcss;10: .. se podes fazer alguma coisa .. :· 

"l 'L 1<1114.20ss: /\hraüo •• ... deu )!l!Íria a Deus. estando pll'namcntc convcnl·ido de que ele era 
poderoso para cu111pnr o que ha1·ia prometido."" 

"Wille111 Comei is vou l !!',iNI K ... /\//,·.1· ist tlir miigli.-1, .. ( M,· 14.3h}. i11: Vcrhorun1 Veritas. 
l'c~I Schrifl lür (ius1av S1;ihli11. \Vuppenal. 1970. p.27-J<i. /\qui o a111or aponta para a 11ra-
1;;111 de .Jesus 1111 Gc1sê111ani e coustata que o falar sohrc a soberania de I )cus tem seu ·•Sit1 irn 
Lchcu·· 11a orac;ão. 

"cr. Adolr KÜBERLE. Karl lfrilll. /J,·11/i,,,- li/Ili Vl'l"ki111dig,•r <Ili.\ <'l'llllg1·/is,·/1<·111 (ilw,hcn. 
llamhurg 1973. p.207-223. 
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ça a mesma. ainda que não se vislumbre a mínima perspectiva de mudança, 
na oração nós reconhecemos: a realidade que não se modifica não é simples­
mente uma constante da matéria e energia .. ., mas uma nova decisão de Deus. 
É a sua vomade que, durante a próxima hora, a situação permaneça exata­
mente a mesma ... Faz parte da essência e natureza da oração. reconhecer que 
todas as coisas - desde o trajeto traçado pelos astros até as vibrações dus 
elétrons - cst~io. neste exato momento. nas mãos de Deus. tal qual barro nobre 
nas mãos de um oleiro. Ele pode fazer com o barro o que lhe apraz":"' 

IX. FJ'.: E CURA DE ENFERl\llDADES NO 
PERÍODO PÚS-PASCAL 

1. O envio prl!-pascal cios discípulos, como ensaio 
De acordo com Mt 10.8 e a passagem paralela de Lc 10.9, Jesus enviou 

seus discípulos COlll a missão de também curar. Em MI 10.8 e l'vk 3.15, (i.7 
também explicitan1e11tc é falado a respeito da tarefa do exorcismo de dcmúni­
os. Interpretar o exorcismo como urna forma de cura não é algo pníprio do 
nosso tempo. Ti1111bé111 na época do NT. o exorcismo era compreendido conu, 
uma forma especial de cura. Conforme At 10.3X: Jesus 011d{/11 por /{Ido f"11·Ic· 

_/ir::.e11d(J o hc111 e c11rmulo lodos os oprimidos 11do /Jiolm. JJOH/11<' /Jc•us c·srm·II 

co111 de. (.)ue, de fato. também através dos discípulos houve curas nos é IL'Slt'­
munhado L'm Me 6.16 cm l .c 9.6. hem como relatos de exorcismos que en­
contramos em Lc 10.17. 

A missão de curar, como a encontramos cm Mt I O e Lc I O, é estrita­
mente associada ao anúncio da vinda do Ncin(J de I >eus. A missão é co111prc­
cndida como uma forma de continuidade e multiplicação do ministério dL· 
Jesus. Na tradição oral dos Evangelhos. destaca-se que os discípulos. após a 
P.íscoa. proclamaram a mensagem de Jesus acerca do Reino de Deus. E o fat1, 
de as curas. 110 período pós-pascal. também se realizarem como tarefa delega­
da por Jesus. est.í amplamelllc registrado nas cartas. 

2. A provoca~·iio dos inimigos por causa da n1.-a cm nome de Jesus 
Logo após a P.íscoa. nos é relatado o conflito dos discípulos com o 

Sinédrio. por causa da cura de um paralítico no Templo (AI 3-4). O conflito se 
intensifica porque os discípulos se negam a cumprir a ordem do Sinédrio Lk 

"' IJ .. lhid. p. 223. 

K. Haackcr, "Enfermidade, Onu;ão e Cura'" J:i 

se calarem e pararem de ensinar e agir em nome de Jesus. Pelo contr.írio. eles 
continuam a curar. Em todo esse episódio. a dimensão do .. em nome de Je­
sus" recebe um papel decisivo. Signilica. de um lado, que os apóstolos não 
pode111 curar a partir de u111 poder próprio, que lhes é incrente (d. At 3.12); 
por outro lado. colabora111 para - através das curas cm no111c de Jesus - confir­
mar que Deus confir111ou Jesus como o CrislO, através de sua ressurreição (cL 
AI .1.14-16). Ao 111csmo tempo. o "cm nome de Jesus" testilica a ahrangê11ci;1 
do ministério de salvação de Jesus, como o vemos cm At 4.12: Niio luí so/1'11-

riio e,1111e11l111111 011/m, pois. de/}{lixo do céu ruio luí ne11h11111 011Im I11I11Ic· eludo 

aos ho111e11s 1,do qual cle1•w11os ser soh•os.n 

A tentativa do Sinédrio, de fazer calar os discípulos de Jesus, não dew 
ler tido como único motivo o falo de a pregação a respeito da ressurreição Lk 

Jesus se constituir numa afronta ao dogma dos saduceus. que 11;10 criam 11;1 
ressurreição (d. At 4.2 e Me 12.18). Para pessoas que não crêl'm na rcssUITL'Í­
ção. que não contam com a possibilidade de uma ressu1Tei½·;'io. as curas re;ili-
1.adas cm nome de Jesus são imcrpretadas como um caso de feitiçaria. co111 
aparição de espíritos de mortos. Isso é grave pecado cm Israel e não se pode­
ria tolerar essa pr;ítica. is 

Um mono não pode delegar poder para realizar milagres. Curas --e,11 
nome de Jesus" somcllle são legítimas - na perspectiva tcolúgica - quando se 
trata de ações cm nome de Jesus e no poder do Ressuscitado e Cilorificmlo. 
Por isso. é neccss;írio avaliarmos a fome a partir da qual os 111ilagres s;"io 
realizados. Em relação ao cen.írio do Racionalismo e da Teologia Liberal. 
não h.í como negar que a pergunta pelos milagres, cm tíltima an.ílisc, reduml;1 
na pergunta por Deus, como Adolf Schlattcr. acerca de Adolf l lanwck. 
enfatizou. Poré111, nem todos os milagres procedem do 1 )cus vivo L' vcrdadL·1-
ro da Bíblia (d. Me 13.22. Mt 24.24 e 21\ 2.LJ). 

J. Cura e sua rclm;iio com a missiio de evangelizar 
No livro de Atos dos Apóstolos. encontramos outros relatos de cura. 

como também constatações su111.írias ele curas ( At 5.1 Sss). FreqücntcmentL· 
encontramos a expressão "sinais e maravilhas" (At 2.4J. 5.12, 6.8) IH> livro 
de Atos. Certamente, cm primeiro lugar, os "sinais e maravilhas" se relerc111 a 
milagres de cura. Por exemplo. é nos relatado que o bem-sucedido ministério 
de Felipe. 11;1 Samaria. foi acompanhado de muitas curas e exorcismos (d. AI 

•• 1\ palavra 1rad111.ida por ··salvos·· 1cm no original grq!o a cxprcss;10 .\IJ:l'i11 que tamhcn, L" 

usada para --nirar··. 

'"CL 1)1 18.llJssc I Sm 28. 
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8.7+13). Um paralelismo estreito nós encontramos na cura do paralítico 1m 
Tcrnplo e cm AI 14.8-1 O, durante uma inscn;ão missionária de Paulo cm Lis­
tra. 1:1111hé111 nos é conhecido o relato do exorcismo realizado na cscr;1va tk 
Filipos (AI ló.lü-18). lguahnc111e nos é dito que. em b:l"cso. rcali1.ara111-sL· 
milagres ··extraordinários" através de Paulo (AI 19.11 ss). Mui las vezes. essL·s 
relatos t.lc curas e milagres, realizados através de Paulo. foram rejeitados comu 
sendo lcndas, porérn. ignora-se que Paulo. crn suas cartas. escreve pdo me­
nus duas vezes a respeito de milagres que se realizaram através dck (R111 
15.19, 2Co 12.12).w Como em ambas as rcl"crências Paulo cita os milagres Ili> 
contexto de alinnação de sua autoridade apostúlica. s<Í podemos deduzir qUL' 
os rnilagrcs eram conhecidos das comunidades e incontestados por estas. 

Alérn disso. Paulo previne enfa1ica111en1e cm 2Co 12 contra uma 
supervalorizaçüo desse seu atributo no rninistério apostólico. Por isso. Ili> 
mesmo co111ex10. l'aulu se apressa em falar das perseguições que elc cxpL'ri­
mellla. e que também fazem parte dos "atributos·· de seu ministério ;1pustúli­
cn.~" Igualmente. relata de seu sofrimento pessoal, a despeito de uma e111L'rn 1i­
dat.le pcla qual ele pede por cura. mas que nüo lhe é concedida (2Co 12.7-10). 

Instrutiva lambérn é a forrna de como o fe11<>1ne110 da cura lk' L'nfcn11i­
dades é llll'llciunado no conlL'.XIO da relação de dons do Espírito, L'lll I Cu 
12.4-11. Nessa lista de dons, estes süo agrupados por identificação, geral111e11-
lc de dois c111 dois. Na sua rnaioria, os dons alistados se relacionam com a 
fala. como por exemplo: palavra de sabedoria e palavra de conhecimento. 
profecia e glossolalia. disccrnirnento da palavra profética e 1raduç~10 da 
glossolalia. Somente na parle do meio da lista süo rnencionadas outras 111a11i­
fes1açõcs do Espírito co1110. por exemplo. dons de curar e poder para realizar 
milagres. Uma crítica textual que nem sempre é observada pelas lradw,;1->es 
correntes é que Paulo 11;-10 diz que Deus concede a alguns cristãos" d"111 ti,· 
c11mr. U texlO original fala de .. dons" - sem artigo dclinido e no plural. l'or­
lanto. nãu se trata tio tlo111 de curar. mas de várias manifestaçües do Espíritu 
Santo. podendo. inclusive, repelir-se algumas vezes na vida de urn crist;-10. 
S~10 so111e11Le algumas manifestações de dons que redundam L'lll um ministé­
rio que pressupül'. um dom dado continuamente como. por exemplo. o minis-

''' ( T Ernst l lac11cl1L'll CJl1 scu rnmc111;irio sobrc AI 19.12. 

•
111 0 paralelismo enlre u dom da cura c o dcstino ao sofrimcnlll nos é rdatadocfusivamcmc c111 

i\l 14.8-18. Cha111a a alL'lll,'.;-111 quc Lucas. exccpci1111almc111c ncslc capi1ulo tv.4 L' l ➔ l. por 
duas vi:1.cs usa o 1í1tilo api',swlo para Paulo (c Barnabé). CL Klaus I IJ\ACKER. \;;,l/111a,·Ju 
1111tl ( J/111111ac/11 . • Chari.mw 111ul lú·n-g11m. l/ihdurlwit iilwr Af'g /4.8-20. in: Thlkilr l 11 

( 1988). p.217-224. 

K. Haackcr, "Enfcrmiclack, Oral:ão e Cura" J7 

tério da profecia ou do ensino (v. 28). A característica fundamental de todo 
dom é que ele sempre é uma dádiva gralllita do Espírito Santo ( v. 11 l. 

;.J. O estímulo para a intercessão pelos doentes cm Tg 5. IJ- l 6a 

Na carta de Tiago, encontramos um texto 111uito especial. tratando do 
tema "fé e cura" na perspectiva da ação. ou seja. dando preceitos de como 
agir em caso de enfermidade. Se nos textos narrativos a cura é tratada co1J10 
caso especial ou isolado que não se pode prever, na carta de Tiago. é aprese11-
tada como a regra. E se antes dissemos que as curas realizadas por .lcsus 
reivindicavam o anonimato. aqui o terna é introduzido no cotidiano da vida 

comunitária: 

Entre vocês h.í alguém que esteja sofrendo? ()uc ele ore. lfa alguém 

que se sente feliz'! Que ele cante louvon:s. Entre vocês h.í alguém quL· 

est.í doente? Que ele mande chamar os presbí1eros da igreja. para quc 

estes orem sobre ele e o unjam com úlco. em 1111111e do Senhor. /\ 

oração feita com fé 1:urar.í o doente: o Senhor o levantará. E se houvL-r 

cometido pet:ados. ele ser.í perdoado. Portanto. confessem os seus 

pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem curado.~. 

Num primeiro momento. queremos destacar o que neste texto se 

correlaciona com a tradição dos Evangelhos: 
1) 1-l;í Ulll (fraco) paralelismo entre a expressão "tua fé te salvou/cu­

rou" com "a oração feita com fé salvará o doente". 
2) A possível ( mas não obrigatlÍria) relação entre cura da L'nl"cn 11id;1dL· 

e perdão dos pecados nos versículos 15 e 16:11 

3) A iniciativa que pa11e dosenlcnnos: eles devem chamar os presbíteros 
(V. 14). 

Mas o texto de Tiago também contém algumas peculiaridades que que­

remos destacar: 
1) A relaçün de cura com o "ungir com ólco." 
Também encontramos essa relação em Me 6.13. Em outros momenll1s 

do ministério de .lcsus, vemos que a cura é envolvida por elementos materi­
ais, especialmente o toque . .lcsus não se lirnita a usar apenas a fala para curar. 
Em e.luas passagens paralelas, a cura é envolvida com um segundo elemento­
como aqui com o óleo: Me 7.33 e 8.23. Nesse caso, Jesus usou barro. 

Por si mesmo, poderíamos questionar cm que medida u úleo. de fato. 

11 CL l\k 2. 1-12. 
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constitui-se em ele1m:1110 ele cura. A partir da história cio horn samaritano ( Lc 
10.34). so111os lembrados de que o samaritano tratou as feridas da vítima co111 
óleo. Poderíamos interpretar o fato como um indicativo de que não devería­
mos prescindir dos recursos naturais para buscar a cura de enfermidades.'~ 
Contudo. 110 texto de Tg 5. a natureza da enfermidade fica cm aberto. E o úk-1, 
não era tido como elemento terapêutico na antiguidade. Portanto. o un!.!irco111 
ôlco tem um sentido simbólico no texto, relacionando-se com a ora~ão por 
cura. Urna análise gramatical nos conduz ü mesma conclusão. uma vez que 0 

ungir se encontra no particípio. É, po11an10, uma ação que se submete ü ação 
principal: a oração. 

2) O papel dos prcshílcros. 
Nos escritos de Paulo, encontramos referências que apo111ava111 par:, 

os dons de cura, mas nenhum indício de que esses dons estivessem as:-.oci:1-
dos ü um cargo. nem mesmo ;1 um cargo especial. Nem mcs1110 aos presbítL·ros 
- literalmente os anciãos - são atribuídos esses dons. até porqm: a tarefa do 
presbítero era outra. Na comunidade primitiva de Jerusalém e também n:1s 
comunidades do âmbito rnission,írio de Paulo, os prcshíteros constituíam-:-.L' 
cm um grêmio de líderes. Cf At 11.30: 15.2, 4. 22: 16.4: 21.18: 14.23: 20.17; 
1 Trn5.17.llJ;Ttl.5. 

Que implica<.;õcs podemos depreender do fato de aos presbíteros ser 
atribuída uma tan~fa de cuidar dos enfermos? Como entender que aos 
prcshíterus é dada a responsabilidade de intcn:eder em favor dos cnli.T111os. 
pedindo por cura? Penso que há algumas implicações impo11antes: 

a) A enlcnnidade e a doença devem ser levadas 11111i10 <I .w:rio. A L'nlá­
midadc é vista como oportunidade da comunidade, quando um membro p:1-
decc. A comunidade, enquanto instituição. se dispõe a fazer tudo o que est ivcr 
ao seu alcance para que o enfermo seja restaurado. Eu penso que aqui se 
destaca uma qualidade ela igr~ja que. ao longo cios anos, na história eclesiás­
tica. esteve em muito maior evidência. Enquanto que a enfermidade arranca a 
pessoa de seu ümhito social e. em casos extremos. de seu ümbito familiar. a 
necessidade de saber-se integrado ü comunidade se torna aguda para o doen­
te. Nesse ponto. a tradição cristã e a judaica afinam entre si. Não é por acaso 
que a poimênica junto aos enfermos recebe destaque especial na forn1açãu tle 
pastores. A comunidade é chamada a i111portar-se de forma especial con I o 
doente. haja vista a tendência ao isolamemo - o que acaba enfraquecemlo o 
doente. 

"Esia é. provavclmcnlc. a concepção da comunidade primitiva. cr I Tm 5.2J. 

K. Haackcr, "Enfermidade, Orai;ão e Cura" J9 

b) A oração de intercessão pelos enli:rmos é conliada " 11111 grt1JH1. 
Somos remetidos it palavra de Jesus em Mt 18.1 lJ: ... se dois de 1·on~.,. co11cor­
dare111 na lcrm em l/tl{lfqtl('r as.1·111110 sohrl' o lf/1(,I pedirei//, isso /fies sení.fálo 
por 111e11 /'ai l/lll' eslâ nos céus.4•

1 Talvez não seja por acaso que discípulos tle 

Jesus uu missionários cristãos assumam - não só o ministério da pregação. 
mas qualquercarisnia/dorn -em duplas (d. AI J.1-1 O. 14.8-18), embora nem 
sempre esta seja a regra. Um carismático proeminente que atua sozinho sem­
pre corre o risco de orgulhar-se de seu dom ou de ser admirado pelos outros. 11 

Quando o carisma não está mais unido ü co111unidadc. não está 111ais a servi<.;u 
da comunidade, ele pode ser abusado. O abuso comercial talvez se configure 
co1110 o tipo de abuso 111ais comuni.~5 (Afinal de contas, em troca da saúde. a:-. 
pessoas estão dispostas a dar algo!). 

c) O enfermo é remetido ;1 respectiva lidcr;t11~'.a da con1unid:1dL· loL·al. 
Com isso. a oração de intercessão cm favor da cura é ordenada ;1 vida urgti11i­
ca da comunidade. 1~ possível que. como pano de fundo dessa orientaç;10. 
esteja uni certo ceticismo cm relação aus pregadores itinerantes que 1H11en1pl, 
da igreja primitiva eram muito comuns. Em todos os casos. é negad:1 a neces­
sidade de um cargo especial para o ministério da cura. 

d) Levanta-se a pergunta se os presbíteros, por força do cargo quL· 
ocupam, terem necessariamente os dons de cura. Em todos os casos. h:í til­
considerar-se que a oração da fé ajudará o enfermo, Deus haver:í de ouvir a 
oração. Mas, seria esta uma teoria que a partir de elementos empíricos não 
pode ser questionada? Provavelmente não é esse o c;1so! Certamente. 11;1 oca­
sião cm que o texto bíblico foi escrito. a resposta positiva üs ora~·ões de intn­
ccssão por cura era a regra. Por outro lado, há de considerar-se conH> fil'a a 
reposta ü oração, se associarmos a expressão "a oração de fé curarü o doenlL' .. 
co111 as expressões "duvidar" e "pequena fé" ditas por Jesus nus l:vangelhm 
sinóticos.1" Da mesma forma. a ordem no v. 16 para que se "confesse os 
pecados uns aos outros", poderia indicar para o fato de poder haver empeci­
lhos para que uma oração por cura seja atendida. 

e) Finalmente, queremos apontar para uma significativa diferença e111 
relação aos rdalos de cura: nos relatos não aparece a oração, apenas a realiza­
ção da cura através de uma pai<11 1m de ordem. A palavra de ordem corresponde 

·"CL também Me 2.J: O paralílico é carregado por 4 pessoas ;1 prcscn~·a de .lc"1s. 

"CL i\J 14.11-IJ e 2 Co 12.1 lss. 
1' c:r At 8.18-24. 

º"CT G. BARTI 1. C/1111/w 11111/ Ziráfi,fn in clc-11 sr111J/1li.1dw11 t:·Pm1gdic11. in: ZThK 72 t l ')75). 
p.269-292. 
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a um tipo de carisma "'denso", que co111ras1a com o pedir por um mila~rl' 
através da oração. (Juando pedimos. cm oração, por urna cura. sempre est;í 
implícita a pergunta se aquilo que pedimos também corresponde à vontade de 
Deus. respeitando a liberdade de Deus de nos atender ou não o pedido. Pedir, 
nesse sentido, não requer qualquer tipo de "'poder" especial. uma vez que se 
trata de urna real necessidade e perigo. Destaque-se ainda que a expressão "'a 
oração feita com fé ... " pode denotar o momento da ceneza. Nesse sentido. 
confere-se grande responsabilidade aos anciãos ou presbíteros: em outras 
palavras. o que cstú implícito na expressão é que os anciãos devem estar em 
cornurn acordo sobre a certeza do atendimento da oração, se111 a qual não 
poderão cfetivarnente ajudar o enfermo. 

Mais urna vez, quero destacar que a iniciativa para que st· lll\' tk\'L' 
pa11ir do doente. não dos anciãos. Po11an10, do 111embro doente da crnm111ida­
dc se exige urn passo decisivo de te. Os anciãos apenas endossarão essL' pass1, 
de fe. Por isso. não é legítimo e ninguérn é autorizado a fazer urna te11tativ;1 
carisrnútica de cura junto a urn doente. sem que no doelllc haja urna cOJTL's­
pondenle iniciativa. um desejo ou esperança por cura. Os enfermos normal­
mente possuem um sentimento honesto a respeito de sua situação e fazem sua 
prognose. a não ser que o meio no qual vivem os iluda com falsas informa­
çúes ou desvios de toda sorte. Creio que sempre de novo é concedida all 
doente a possibilidade de confiar, confiança que possibilita a ele lidar com os 
prognósticos da medicina e inclusive neg,í-los. Porém. 11:10 devcríarnlls tentar 
dernover o ceticismo de um doente cm relação a urna cura corn irnpllsi1;i"io Lk 
promessas bíblicas. Os enfcr111os geralmente percehern ll que é o mais ade­
quado c111 cada momento: aprender a lidar corn a fase do luto e confrontar-se 
com a nossa finitude. ··aprendendo a morrer". ou lutar com Iodas as fon,;as e 
co111 llldns os meios que nos estão ü disposição. contra as ameaças da vida. 

X. CONSIDEl{AÇÕES FINAIS 

(Jucro finalizar corn alguns impulsos para nnssu lidar co111 a enfenni­
dade e a morte: 

Nôs presenciamos. de u111 tempo para cú. um desenvolvirnento na fllr­
rna como lidamos com a m011c. Muitas pessoas de nossa civilizaçãll s,10 i11-
lluenciadas por essa tendt":ncia de se dcsnmstruir a rnorte cornll tabu. Nll 
primeiro plano desse dcscnvolvi111cnto. cstú o ol~jctivo de aceitar-se a realida­
de da morte. C:01110 pressuposto. sabe-se dos limites das possibilidades da 
medicina e procura-se. conscienternente. encarar o limite da própria vida. <) 
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perigo dessa tendência é o desenvolvimento de u111an·11101111i/wernl em,,,,_ 
dp,ulo no aspecto do cm!f'omwr-se corn a situação. Sobretudo se verifica 
esse perigo no aconselhamento a pessoas gravemente enfer111as. Para dizê-lll 
de forma exagerada: pessoas saucl;íveis não têm o direito de passar "sermãll" 
aos enfermos, no sentido de que o doente irú morrer e que ele precisa se 
confor111ar com o fato. Essa, com ce11eza. não é uma boa alternativa ü tendên­
cia tradicional de negar a m011e. Da perspectiva do doente. não posso imagi­
nar-111c nada pior do que uma sessão "quase pedagógica'" de aconsclha111cnto 
corno alvo de ensinar as pessoas a moJTer. O alvo do aconselhamento deveria 
ser o de acompanhar o doellle na sua situação cio momento. !ou seja. se o 
doente lula pela vida. não querer ensinú-lo a 111orrer e vicc-wrsa !. Prccisa111ll:-. 
nos precaver contra todo e qualquer esquema: não hú u111 111anual que expli­
que exatamente como atravessar as fases que antecedc111 ü rnorlc. 17 

As orientações que encontramos c111 Tg 5 - no caso de cnfcnnidades 
que poderiam ser tratadas pela comunidade - são difíceis de serc111 aplicadas 
110 contexto dos hospitais. Não estão previstas as orações nos rcccituúrios das 
clínicas médicas. Hú urna série de empecilhos que dificultam uma aplicação 
prútica das orientações de Tg 5. Por mais que u111 doente deseje, por iniciativa 
própria. que se ore por ele nos 111oldcs de Tg 5, hú u111a série de circunslftncias 
e tradições no a111bien1e hospitalar que dificuha111 essas iniciativas. cm todos 
os sentidos. 

Se considerarmos que não apenas urna postura de paciência L' 
aceitabilidade em relação ü enfermidade e 111or1e é sinal de piedade, 111as que 
talvez _jus1a111cn1c o contrúrio - lutar com todas as forças contra a enfermida­
de e a 111011e possa ser u111 profundo alo de fé, haja vista que a vida (j,í a 
terrena) é uma precisa dúdiva de Deus- nesse caso. necessitamos desconstruir. 
cm larga escala. u111a série de tabus no contexto da igreja. Se um doente te111 o 
senti111ento de que o pastor que o esl,Í visitando poderia fazer uma oração 
intercedendo pela cura, então o pastor deveria endossar esse sentimento e 
desejo. O pastor 0110 M ichcl relata de suas experiências de rnin istério. quan­
Llo ele ainda era _jovem pastor: ce11a vez, ao fazer u111a visita no hospital. foi 
abordado com urn pedido de oração de cura e111 favor de uma senhora com 
cüncer. A 111ulher havia sido desenganada pelos 111édicos. Na ocasião. ele tcw 
a ousadia de fazer essa oração e, para sua grande surpresa. alguns dia:-. depois. 
recebe a notícia de que a senhora havia deixado o hospital e milagrosamenlL' 
experimentado uma ctir,1.~x Por outro lado, quão constrangedor é quando o 

.. , /\s fascs quc anh.:i:edcm it morte n,1o são .. estaçt,cs·· lixas. elas podem repetir-si:. 

••cr. 0110 MICI IEL. Anpa.,·.rn11gl'11 mia Widn.1·1,111cl. p.50-52. 
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doente sabe de antemão que seu pastor não considera corno relevalllL'S os 
textos com relatos de milagres no NT! Nesse caso, qualquer esperança é tira­
da da pessoa enferma. Eu penso que os cristãos têm. em primeiro lugar. ;1 
tarefa de defender a fé na ressurreição e isso signitica que precisa111os encarar 
a mo11c co1110 nosso inimigo, como inimigo que foi vencido. Ponantu, nossa 
tarefa é fortalecer a fé contra o poder da morte e não fortalecer a idéia d:1 
onipotência da morte. 

Enquanto outros, muitas vezes, procuram negar a morte, nós corremos 
o risco de, em primeiro lugar, falar da morte. Porém, nossa tarda não é a dl' 
espalhar a depressão e irradiar a resignação, Ilias defender a vida. e não so­
mente a vida etcrna.'1') Portanto, nós deveríalllos repensar nossa postura e111 
relação aos relatos ele cura do NT e ter a coragem de compreender o signilirn­
do e a relevftncia desses relatos para a nossa geração. Certa111e111e. se as Escri­
turas nos abrem uma dimensão para os carismas, duns de cura, isso 11,io si~ni­
lica que podemos fazer dos meslllos um progra111a. um método pra~mático. 
Porém, querem elevar nossa sensibilidade para situaçôes vivenciallas pelos 
enfermos e pelos sinais que eles nos emitem. Sempre quando a enfermidade é 
experimentada como elemento de provação ü fé e confiança e111 Deus, a ora­
ção e a intercessão em favor do doente não deveriam constitui-se cm um tabu 
mas, com coragem, deveríamos encarar o desalio e cu locar em pr.ítica a i nlcr­
cessão elll favor dos cnknnos. 

,,, 1 l.í de se observar que quando a vida de tuna pessoa alcançou uma idade ahcrn;oada. e a 
pessoa cm paz pode encarar a morte e li l'it!ll c'IC'mll. nesse caso o acento de nossas palavras. 
com ceneza. deve ser oulro. 
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"NÓSAl~GAMOS O HORIZONTE" (F. NIETZSCIIE). 
A PREGAÇÃO DO EVANGELHO SOB 

AS CONDIÇÕES DA PÓS-MODERNIDADE,, 

Hcinzpctcr Hcmpclmann •• 

1. O QUE It PÓS-MODERNIDADE'? O ANÚNCIO DA 
MORTE DE DEUS POR E NIETZSCHE COMO NASCEDOURO 

DA FILOSOFIA PÓS-MODERNA 

1. "O ser humano louco1" 
··vocês não ouviram falar daquele ser humano louco que, em plena 

manhã clara acendeu um lampião, andou pl'la praça do mercado L' gritou 
incessantemente: 'Eu procuro Deus! Eu procuro Deus!' -Como l;í se encon­
trassem justamente muitos daqueles que não criam em Deus. ele provocou 
muitas gargalhadas. 'Será que ele se perdeu?', dizia uni. 'Será que ele errou o 
caminho como uma criança?', dizia o outro. 'Ou será que ele se mantém 
escondido? Será que ele tem medo de nós? Será que ele afundou? Desc11ou?' 
- assim eles gritavam e riam, descontroladamente. O ser humano maluco 
pulou no meio deles e os transpassou com seus olhares. ·Para onde foi Deus?', 
clamava ele, ·Eu quero dizê-lo a vocês. Nrís o 11wta111us, - vocês e cu. Nós 
todos somos os seus assassinos. Mas como nós fizemos isso? Corno fornos 
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